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A MISSA DAS 11 

Barcellos, como as demais villas e cidades 
d'Pste reino, tem distincção na frequencia das 
suas missas. 

Foi sempre a das almas—dita 1090 ás 4 ho. 
ri--a preferida pelas pessoas que teem ns dias 

santificados presos pelos atfans da vida o tam-
bem por 'aquellas que não pódcm competir 
com o luxo que se vê nas missas da alta ma-
nhã. 
Quanto lusco-fusco encobre a humildade das 

chitas das que já usaram sedas! 
As missas do descer (do côro), que se resam 

no verto ás 8 horas, são quasi que ouvidas só 
por gente do campo, cios arredores da villa, • a 
que ouve tocar a gaº•?-ida». 

A das io,já puxada «um pouco á substancia», 
obriga ó toilette de harmonia com o ultimo figu-
rino. 
E quasi tão concorrida como,a das t t, pela 

alta roda, sobretudo nesta E<tação calmosa, 
mercê da frescura do templo—em que se cele-
bra—que assenta n'um terreno pantanoso. 

São estas as missas que têm a nota mais ca-
racteristica na nossa terra, não esquecendo a 
ultima, a das i t. 
O instantaneo d'hoje—que obedece a photo-,raphia do apreciavel amador João Baptista da 

ilva Corrêa—um rapaz com grandes aptidões 
d'artista—é um flagrante local da sairia dos 
fieis do templo do Senhor da Cruz. 

Quem são elles, em regra? 
bs que se deitam tarde, depois duma taiui-
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rha—molhada com o de Basto, delgado mas 
com agulha—que apresentam olheiras, d'um 
sulco azulado muito saliente. São as que tra-
tam com muito cuidado do cabello e levam um 
tempo endemoinhado ao espelho, a corrigir o 
laço do chapeu, a encobrir um defeito da mo-
dista. 

"Todas os habitantes das villas e cidades têm 
selecção na hora e na escolha de missa e tem-
plo. 
A das i it, como deixamos entrever, e como a 

photogravura o attesta, é em Barcellos a missa 
da alta roda. 

-Çlbun7 da aCagrima 
lhiriyuinhas meu amor 

Hoje, foi o ditozo dia que eu Lancei a mão a 
pena para Saber da tua felicidade j fellis San-
de pois a minha fica Seudo Voua Graças a Deus 
para Sempre; 

Nleu querido á mór estas desCUL pada e o 
que me mandastes pedir na tua a Veutoroza car-
ta pois Eu hé que te tenho a pedir desculpa por 
não ter escervido cima- tempo porem deculpa 
meu Vem de culpa: porque eu não tenho tido 
uhozo desçanço mais Hoje foi que eu pilhei um 

Volta a Môr Volta 
Estante para Escrever iSaber da tua felicidade 
ifelis Saude 

Pôr Hoje Vilão te.fado Mais llau querido a, mór 
Só tenho pena rir te nato poder htr Vêr mas 
mas man,loto esta felis carta para tea legrare o 
te coração. 
a Deus a mór a Deus Vaito Carta felis Voan-

do que lindos holhos Vas Vêr ponte carta de 
joelhelhos quando to fôr a lêr mas haite carta 
felis Voanio nas azas ticum oarangeijo notando 
(lias istant.es que eu não beijo; 
Sou teu amLr ate amorte que a Vida dezeija 

por largos annos, 
Amór a Deus a Deus amor a Deus i a Deus o 

a Deus este que tiama 

A pulia 4 de Setembro de, 1903 

Notas da, quinzena 

Em comboio, em -carro, a pé, chegam tropas 
a Barcellos de todas as hierarchias e de todas as 
armas para os exercicios elo outomno. 

Barcellos parece que está em estado:de sitio. 
Ora vemos passar, montados, elegantissimos 

aspirantes... a continencia e a rancho melhora-
do; ora sentimos rondar pesados carros tirados 
por mulas possantes. 
A villa inteira interessa-se pelos exercicios. 
As senhoras agrupam á janela e os hornens 

vêm para a rua vêr a gente armada. 
E' ao uniforme visto<o, á precis ìo dos-movi-

mentos,ao vibrar das cornetas e clarins,que - es-
pertam e animam •, que se deve tal interesse. 
E tudo é a fingir. Não ha bailas. Fumo e 

fogo... de vistas, nada mais, 
O inimigo, nem sabe que o é. Vae, natural-

mente, perder-se, corno tem sucedido nos ulti. 
mos identicos exercicios. 
A maior carnificina será a do sacrificio dal-

guns bois e vacas... 
Ainda bem! 

PERFILÕES MASCULINOS 

E' o seu primeiro nome 
Mui vulgar e trivial. 
Ao de um frade morto em Padua 
F.' completamente egual. 

IIa na sua vida um facto 
Que jamais olvulará: 
Para casar fez um r apto, 
Que sempre o celebrará. 

Quem olhar p'ra sua cara 
Parece-lhe um bom sujeito 
Muito, embora lá n'nm olho 
Tenha um pequeno defeito. 

Mora;na [tua Direita 
I: é socio du:n café. 
Seu'ap'lido abunda em bouças... 
i Inda não sabem quem é? 

L' honrado, muito serio. 
Não e•ttmos cá com mais füc•os. 
Basta dizer que lhe chamam 
0 sr. 'Antonio Mattos. 

Arom at i co 
X. P. T. O.—Cri recebi sua carta. Y(é11a me, 

diz que se publicasse:ra o seu perfil c,•fregaria 
a Lagrirrm» ua noutra cai-a. 

Pois os conaparahei- ,os elo mesmo sexo de V. 
Ex." tersa acúllai,do os yiorfilr7es dnma maneira 
assãs lisorrgeir-a para a Fuinha pessoa... ' 

V .-0)-a adens! Tenha .juizo. lal-
vez que numa galeria, onde só se pablirana lrcr-
vs de pessoas bonitas, se fosse publicaº o (to 
cavalheiro ue im teu., 

R. N.—íraracu esperei a visito rio mete anai-
g.e mesta secção! Para r, proxivao uuneero... 
ve)-erraos. 

Leitor assiduo I'ortn—Por crí n ao se pu-
blica ('isso... 0 ue nos manda é alga?)a res-
to tte peste9 h'alze corra o redactor da « 1!'olha 
da :lfauh"a». 

H. R. Lisboa— Ora meu arraigo... gzarrle 
isso p'ro Janlar e deixe-caos eua paz. l'ïao terra 
que Ì azor? Fa; a colheres.. . 
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CHROXICA VRRSATIL 

Barcellos altiva e nobre 
sofreu uma inundação 
de soldados e galuchos 
que fez grande sensação. 
Numa egreja, numa rua, 
nas tabernas, num café, 
só se vê militarismo, 
seja montado ou a pé. 
Meu Jesus! tanto algarismo. • . 
Que vem isto cá fazer? 
Ahi se voem'matar gente, 
eu cá nãq quero morrer.. . 
Diz uma mulher velhota 
que tal gente viu passar:-
- ,< Não se afllija, que são 
p'r'uma guerra, .. a mangar.. 
Não se pode andar nas roas 
com tanta porcão de gente, 
sem ter um salvo-conducto 
que ele perigos nos isente. 
Agora é que nós po lemos 
esta quadra recitar 
tem receio que alguem 
nol'a queira contestar: 
Só em Barcellos houve alm,do ?ou dia, 
em que o sol pelos crcl(p)o.v dilalados. 
c•oua lerriuel e, jér•a yalhardia, 
duais de quinhentos peitos viu (ti-marfo 

Anzol. 

MANOBRAS 

Barcellos está extr:tordirutria1ne11te animado. 
Esta mnitidlïu de forças militares, do imfan-

toria, artilheria, administraçáo militar etc., (.duo 
a cada passo vemos plissar I)Or essas ruas, dí-
lhe o aspoeto bellico duma povoação em vospe-
ras ele batalha. 

Uiz-se hia quo os nossos caros visinhos, sam-
pre anciosos da restauraçAo filipina,se resolve-
ram de vez, cmfiin, a iuvadir esto pobre paiz e 
que esta villa se prepara corajosamente rara 
uma resistencia inven(,ivel, ❑ão desmentmdd 
a audaeili de quem, noutros tampos dezesete 
iuil peitos ofa arlleadns. 

I'acs os apetrechos de gnoma que andam 
por ahi. 

:Uas não. Socegueni os nossos leitores, qne 
ainda não é d'esta que os ullesii-os Ite)vltrtxos se. 
resolvem a isto. 'Podo este movimen-
to riilltar é porque estamos em vesperas de ma-
nobras. 

... E (Imintos, u'este momento, andarão a 
»4iiltob)-to . Por esyd 1111111(10 fóra! . . 

1lauobr'as fin:ulcciras, uwaitobvas amorosas, 
ºIbartobrrts vingativas, mauofows arrangistas, 
ntulaoGº tL ... sabemos !h rio qué! . . 

FBtiãs, porem, que aquí se pteparam não per-

tercem a nenhuma d'aqueilas. São manobras 
milit>u•es. 

1'ois alttà rq' rlrnai. é! 
E' preciso habituar os soí(iados ao estrepito 

da batalha, ao ruidtí dos r.anhõos, ao fumo das 
espingardas, dar-lhes, enfim, um cspect;lcnlo 
que em.alguma coisa se pareça com as guerras 
a valer. A não ser n'outra c(.;isa, que se asse-
melhem, ao menos, na côr do fumo e no ruido 
dos tiros. E vamos, que )a',náo e pouco. 

IIa alguns mil1ci.as que pensam que tudo is-
to é a valer. Explicava, ha dias, um a outro 
camaradq: 

—Sabes, ó -tì? vamos ter guerra com a Ingla-
terral 
—Isso?! 
—A;itão não leste outro (lia no jornal qt;c 

os ingleses já tinham entrado na bahia de La-
gos? Qualquer dia, são capazes de vir por ahi 
arriba e é, por isso, que se fazem as manobras. 

—Ah! . . 
E os dois soldados fitaram-se longo tempo, 

pensando nas crueldades da grande yuerrcc que 
se prepara... 

x 
Na quinta-feira â noite, pelas t r horas, foi 

esta villa sobresaltada por um ruidoso estrepito 
nas ruas que, na opinião de muitos,se assome 
lhava ao troar de artiIlieria. 
A maior parte dos barcellenses, que já se en-

contrava em valle de lemt oes, enfiou umas cal-
9 ; s, vestiu um casaco, calçou uns chinelos—is. 
to em menos dum minuto—c correu a, janel-
Ias para ver o que, de facto, se passava. 

Afinal— oh! desillusão das lesillusóes'—todo 
aquelle barulho era causado simplesmente por 
u n carro de munições, da artilherla '. . 

Foram tolos outra vez para a cama,desapon-
tailos. 

Alguns, espirravam fortemente: constipação 
no caso. E foi este o unico lucro de quererem 
saber a causa do tal barulho. 
Não sejam curiosos. 

Esmolas 
Distribuimol-as por pobres envergonhados 

(conforme uma relação que temos em nosso 
poder) segundo o manifesto dezejo do nosso 
illt.strc patricio João Diogo de Souza Pinto— 
residente em Lisboa—e ora de passagem pelo 
seu Barcellos, cor.) a obrigação de ( os que a 
saude o idade o permittir) ouvirem amanhã 
uma missa que aquelle cavalheiro manda, ás 
horas, rosar no "Templo do Bom Jesus da Cruz 
por alma do seu velho amigo general Joaquim 
Theotonio Cornélio da Silva. 
Cumprimentando o sr. Souza finto a}•.rade-

cemos as esmolas em nome dos deshcrdados da 
fortuna. 
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CARTAS VAJLD EIA 

Espozende, 20 de agosto 

As manobras militares do outono, que se 
realisam n'este concelho, ao norte de Gandra, 
teem até hoje sido o assunto de discussão, nos 
centros da cavaqueira espozendense. 
Na redacção do «Poro _Espozendense», na 

Plaarmacía Central, na Loja do Povo, na As-
semblêa, etc., não se ouve falar doutra coisa 
durante Q dia. 
Só isto se discute. 
E essa discussão é parto das divergencias 

que ha sobre qual seja o melhor ponto para se 
realisar o encontro com as tropas inimi ,ias. 
Uns dizem que no Largo da Alfandega. 
Outros, que no adro da Egreja. 
Outros, ainda, que dentro do Oceano, nas 

barcas que ha n'esta freguezia. 
D'estas divergencias vero a formar-se tres 

partidos, cada um dos quaes justifica a sua 
opinião com argumentos incontestaveis. 
O primeiro allega que—. por ser proximo do 

mer.. 
O segundo—«que sabe ser o local por que 

opinam de primeira ordem, por experiencia 
propria, pois é raro o dia que para lá não voe 
jogar o botáo.» 
O terceiro partido escolhe o ultimo local, 

por opinão do seu. chefe, o Reverendo, que 
allega ser o melhor, por ser o mais ermo do 
concelho,e portanto não haver perigo de as 
tropas matarem alguem. 
Ora esta opinião é a mais aceeite pelos es-

pozendenses, que, como sabem, são muito me-
drosos, geralmente. (E a prova é que hontem 
ninguem - sahiu de casa pela simples razão de 
constar que um ouriço caciheiro andara pelas 
ruas d'esta aldeia a passear. 
Por fim, alguns mais animados e mais cora-

josos, resolveram-se a vir para a rua, não sem 
virem armados; e, depois de formado um cer-
co em torno do pobre bicho, dispararam uma 
grande quantidade de tiros, sem que nenhum o 
attingisse, devido talvez ao nervoso que se ha-
via apossado de toda a gente.) 
Mas voltemos ao assunto: 
Já por aqui passou a maioria do exercito 

portuguez, em direcção a Gan,lra, onde estão 
já aquartellados mais de cinco mil homens. 
Hoje passaram os regimento- de infantaria 

g, 7, 24, 32 e 16, e caçadores 1, 6, g e 17; Lam-
bem chegou 0 Regi,niento 115..., adque se as-
signa aos tomos de 25o reis, ou cernetas de 
5o reis, na Livraria do Reverendo. 
—Como já veio a esta freguezia nm infante, 

quando os espozendenses ouviram falar em in-
fantaria, julgaram que eram muitos infantes 
que nos vinham visitar. 

O «Povo Espozendense» chegou a fazer-se 
eco d'este boato, dizendo que chegavam breve-
mente a esta aldeia cerca de 2000 irmãos do 
rei. 

E, meus carissimos leitores, já vos vou ma-
çando demasiado... 
Au revoir 

Meni,nó. 

Caso de bruxedo... 

O maestro e alquilador Serafim, do Campo 
de D, Carlos, conduziu no seu carro em dia de 
S. Bartholomeu, ás caldas do Eirogo, o decano 
dos solicitadores—Gonçalves Ramos. 
No regresso o cavallo de sóta, que dá pelo 

nome de Boca-, adoeceu. 
Chamado logo o veterenario Izidro,—decla-

rou que o bicho padecia'd'uma peritonite chro-
nica,receitando que immediatamente lhefo,sem 
applicadas ventosas no abdomen esquerdo, ope-
ração que foi logo feita pelo pratico e enten-
dido nestes animaes—Lucas do ,Jardim, ape-
sar do que, o animal continuou no mesmo es-
tado. 

Serafim vendo que o bicho nenhumas me-
lhoras tinha, foi consultar a tal fim uma feiti-
ceira que habita na Barreta; chegado ahi ex-
pbz o succedido da seguinte forma: 
—Senhora Clemencia: Tenho em casa uma 

creatura que adoeceu no dia em que andava o 
diabo solto, e tendo-lhe feitn diversos n-me-
dios, de na,la tem valido e cada vez vae a prior, 
e então venho aqui para me dizer qual a doença 
que ella tem e o remedio que é necessarin. 

Clemencia, mestra na feitiçaria, respondeu- 
lhe: 
—Amigo nada lhe posso dizer sem que me 

traga d'ella um objecto qualquer, e além d'isso 
s6 lhe faltarei 6.a=feira á meia norte em ponto, 
que é quando tenho o espirito mau em mim. 

Serafim atra alhado não sabia se levar a coa-
lheira ou o geio, parem, a mulher acnnse-
lho-o a que levasse um pouco de cabello. 
Chegada a noitee hora marcada Serafim en-

tra em casa da feiticeira, apresenta-lhe o ca. 
bello,—que ella metteu no seio;—acto conti-
nuo cahiu com um desmaio, e inchou muito. 

N'esta altura Serafim fica atrapalhado e de-
sesperado diz: 
—Eu te requeiro para que me digas o que eu 

pretendo. 
Então responde-lhe Clemencia em voz tre-

mula e aguda: 
—E' preciso que por alma do avô d'essa 

criatura se digam 20 missas. 
Serafim ouvindo tal disparate desata á pan-

cada na Clemencia que, segundo nos consta,ain-
da está a caldos de gallinha. 

Este Serafim é um anjo! 


